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Ofício nº 955/2005-GAB.











Londrina,  8 de dezembro de 2005.

A Sua Excelência, Senhor

Orlando Bonilha Soares Proença

Presidente da Câmara Municipal

Londrina – PR 

Assunto: Encaminha Projeto de Lei – alteração no Plano de Saúde – CAAPSML.

 



Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa Casa de Leis, a mensagem através da qual pretende o Executivo, autorização legislativa, para que possa proceder a alterações na sistemática de cobrança de contribuição dos segurados ao Plano de Assistência à Saúde, gerenciado pela Caixa de Assistência, Aposentadoria e Pensão dos Servidores Municipais de Londrina. Cuja Justificativa anexamos.

Atenciosamente, 

Nedson Luiz Micheleti

PREFEITO DO MUNICÍPIO

JUSTIFICATIVA

Tais alterações se fazem necessárias pelas seguintes razões:

1. O Plano de Assistência Saúde dos servidores municipais de Londrina é optativo e visa proporcionar aos segurados e a seus dependentes, mediante contribuição, assistência:

a. Médica, inclusive quando decorrente de acidentes;

b. Odontológica e;

c. Farmacêutica. 

2. O cálculo do valor das contribuições para o Plano de Assistência à Saúde segue a planilha de custo determinada pelo artigo 17 da Lei Municipal 5.262/92, com a seguinte composição:

a(sm)
+
b(sh)
+
c(so)
+
d(mm) 
+
e(gg)

número de pagantes 

Composição de custos =

Onde:

a
=
participação do item "serviços médicos" em relação ao custo total;

sm 
=
variação de preços dos serviços médicos;

b
=
participação do item "serviços hospitalares" em relação ao custo total;





sh
=
variação de preços de serviços hospitalares;

c
=
participação do item "serviços odontológicos" em relação ao custo total;





so
=
variação de preços dos serviços odontológicos;

d
=
participação do item "materiais e medicamentos" em relação ao custo total;





mm
=
variação de preços de materiais e medicamentos;

e
=
participação dos gastos com gerenciamento em relação ao custo total;

gg
=
Variação de preços nos itens que compõem os gastos com gerenciamento.

Desta maneira, a contribuição “per capita” será de R$ 128,00 (cento e vinte oito reais) tendo em vista o seguinte: 

ITEM

VALOR  R$

Custo Total do Plano Projetado (calculo atuarial)
1.368.296,72

Contribuição Empregador
(500.173,46)

Contribuição Dependente Indiretos 
(140.201,00)

Contribuição Titular e Dependentes Diretos
727.922,26

Numero médio de  Contribuintes Pagantes
5.687

Valor de Contribuição (727.922,26 : 5.687)
128,00

1. A receita do Plano de Assistência à Saúde, participação dos segurados, de acordo com os valores praticados até a presente data é de R$ 341.220,00 (trezentos e quarenta e um mil duzentos e  vinte reais) = (R$ 60,00 multiplicado pelo numero médio de pagantes 5.687). A receita necessária, projeção atuarial,  para a manutenção do Plano, participação dos contribuintes é de R$ 727.922,26 a elevação de 113,34% (cento e treze virgula trinta e quatro por cento) se deu em virtude de vários fatores a seguir especificados:

a. pela implantação do acordo firmado com a Associação Médica de Londrina, depois de vários meses de negociação, visando à implantação gradual da Tabela CBHPM  (Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos). 

b. em vista do grande número de entradas de usuários com idade superior a 59 anos. Motivado pelo baixo custo “per capita”.

c. pela evasão do plano de grande número de usuário com idades variando entre 0 a 59 anos, principalmente pela faixa situada entre 0 a 18 anos  em vista do valor da contribuição “per capita”, neste caso, ser muito elevado, motivada pela simples divisão do total dos custos pelo número de pagantes.  A seguir tabela comparativa do total de usuários do plano.

COMPARATIVO DO TOTAL DE BENEFICIÁRIOS

FAIXA ETÁRIA 
AGOSTO/2004
AGOSTO/2005
 VALOR TOTAL  

0 a 18 anos
2.487
1.576
-911

19 a 23 anos
700
535
-165

24 a 28 anos
551
473
-78

29 a 33 anos
611
498
-113

34 a 38 anos
907
711
-196

39 a 43 anos
977
862
-115

44 a 48 anos
843
727
-116

49 a 53 anos
903
822
-81

54 a 58 anos
969
904
-65

59 anos ou + 
1.846
2.351
505

TOTAL
10.794
9.459
-1.335

1. Em 22 de dezembro de 2003, através da Resolução Normativa – RN Nº 63, a Agencia Nacional de Saúde Suplementar ANVISA, estabeleceu os critérios e a obrigatoriedade de implantação de variação de preços por faixa etária nos contratos de planos privados de assistência à saúde firmados a partir de 1º de janeiro de 2004. 

2. A CAAPSML em busca de amenizar o efeito da injustiça provocada pela divisão simples do custo total pelo número de pagantes, o qual penaliza os usuários de menor idade, provocando assim a saída destes do Plano de Assistência a Saúde e, com isto, provocado um aumento significativo para os que permanecem, tem o objetivo de implantação da tabela regulamentada pela Agencia Nacional de Saúde Suplementar - ANS, a qual deve conter dez faixas etárias como segue: 

TABELA DE FAIXA ETÁRIA DA ANS

FAIXA ETÁRIA

0 a 18 anos

19 a 23 anos

24 a 28 anos

29 a 33 anos

34 a 38 anos

39 a 43 anos

44 a 48 anos

49 a 53 anos

54 a 58 anos

59 anos ou +

1. com a adoção da tabela onde os custos relativos à faixa etária são divididos pelo numero de pagantes  daquela faixa, os valores de contribuição, permanecendo o  teto de contribuição em  15% (quinze por cento) dos salários,  ficaria    assim distribuídos: 

TABELA DE CONTRIBUIÇÃO POR FAIXA ETÁRIA

COM TETO

FAIXA ETÁRIA 
BENEFICIÁRIO
PROPOSTA DE CONTIBUIÇÃO 

0 a 18 anos
1.576
36,95

19 a 23 anos
438
40,43

24 a 28 anos
154
44,93

29 a 33 anos
403
66,65

34 a 38 anos
677
73,43

39 a 43 anos
847
77,68

44 a 48 anos
720
95,29

49 a 53 anos
814
109,56

54 a 58 anos
869
124,64

59 anos ou + 
2168
127,47

TOTAL
8.666
88,58

Fonte: CAAPSML/ACTUARIAL 


1. com a proposição do presente projeto de lei, em busca da eliminação total do teto de contribuição, os valores, com a participação de todos os usuários na  cobertura dos custos, ficaria mais justo para os usuários de mais idade, conforme podemos notar da tabela a seguir:

TABELA DE CONTRIBUIÇÃO POR FAIXA ETÁRIA 

SEM TETO

FAIXA ETÁRIA 
BENEFICIÁRIO
PROPOSTA DE CONTIBUIÇÃO 

0 a 18 anos
1.576
36,95 

19 a 23 anos
438
40,43 

24 a 28 anos
154
44,93 

29 a 33 anos
403
66,65 

34 a 38 anos
677
73,43 

39 a 43 anos
847
77,66 

44 a 48 anos
720
80,00 

49 a 53 anos
814
85,00 

54 a 58 anos
869
90,00 

59 anos ou + 
2168
95,00 

TOTAL
8.666
73,41 

Fonte: CAAPSML/ACTUARIAL 


Estas, ilustres vereadores, são as razões que nos levaram a apresentar esta mensagem, a qual terá, com certeza, o competente acolhimento de Vossas Excelências.

Londrina, 8 de dezembro de 2005.

Nedson Luiz Micheleti

Prefeito do Município

PROJETO DE LEI N.º...............

Ofício n.º 955/2005-GAB, DE 8 DE DEZEMBRO DE 2005

SÚMULA: Introduz alterações na Lei Municipal nº 5.268, de 15 de dezembro de 1992, que institui o Plano de Seguridade Social do Servidor Público do Município de Londrina.

Londrina, 8 de dezembro de 2005.

Nedson Luiz Micheleti

Prefeito do Município

Texto do Projeto de Lei em anexo.

PROJETO DE LEI N.º .....................

SÚMULA: Introduz alterações na Lei Municipal nº 5.268, de 15 de dezembro de 1992, que institui o Plano de Seguridade Social do Servidor Público do Município de Londrina.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

                       L E I :

Art. 1º  Passa o § 1º , do artigo 18, da Lei no 5.268, de 15 de dezembro de 1992, a vigorar com a seguinte redação:

 “Art. 18 . . .

§ 1º A contribuição do titular e dos dependentes diretos e indiretos será “per capita”, determinada por faixa etária.”

Art. 2º Fica revogado, na íntegra, o artigo 19 e seu parágrafo único, Lei no 5.268, de 15 de dezembro de 1992

Art. 3º  Aos contratos assinados até a data da entrada em vigor desta Lei, fica garantido as regras anteriores, até a data do vencimento do contrato, salvam manifestação  expressa do segurado, quanto à adoção da  nova regra.

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

